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LONG LIVE ROCK N ROLL 


em-vindo(a)! Finalmente chegou o tão esperado 

momento de voltar. A quarta edição do Con- 
quista Moto Rock, maior festival musical temático gra- 
tuito do sudoeste baiano, teve de esperar por três angusti- 
antes anos de pandemia para acontecer. O rock n” roll, cla- 
ro, foi nossa companhia por todo o tempo, mas nada me- 
lhor que curtir uma boa sonzeira, presencialmente, com 
os amigos. Neste ano, o Festival acontece em um novo es- 
paço, mais amplo e adequado a uma experiência inesque- 
cível, para ficar para sempre na memória. 

Uma das novidades está justamente em suas mãos: a 
primeira edição da zine oficial do CMR, trazendo mais in- 
formações sobre esse universo em expansão a qual você 
Já faz parte. Todo o conteúdo presente nestas páginas é fru- 
to de uma minuciosa pesquisa, que não vem de hoje. Nos- 
sa ideia é oferecer uma leitura leve, sem ser superficial, pa- 
ra você degustar aos poucos e guardar como recordação. 

A escolha pelo formato “zine” não foi por acaso: sua 
relação com o rock é íntima. Nas décadas de 60 e 70 foi po- 
pularizada nos EUA e Europa pelos roqueiros, em especi- 
al com o início do movimento punk, como uma forma de 
expressão escrita/gráfica, relacionada (ou não) à música, 
distribuída principalmente nos shows, à maioria das ve- 
zes gratuitamente ou se cobrando valores simbólicos, pa- 
ra cobrir os custos de impressão. No Brasil, claro, a cultu- 
ra zine também exerceu forte influência no underground, 
inclusive em cidades como Vitória da Conquista, não por 
acaso, um dos mais fortes polos punk na Bahia. 

Aponta-se o nascimento da “fanzine” (junção das pa- 
lavras fanatic e magazine, algo como uma “revista feita 
por fãs”), muitas vezes abreviada simplesmente para zi- 
ne, à década de 1930, em publicações de histórias de fic- 
ção científica, com o termo cunhado em 1941 pelo fanzi- 
nista Russ Chauvenet. Porém, pessoas como João Paulo 
Cotrim, diretor da Bedeteca de Lisboa, consideram, como 
marco, a publicação de “Cantigas da Inocência da Expe- 
riência”, no século XVIII, por William Blake, que impri- 
mia e decorava seus próprios livros, individualmente. 

Esperamos que curta o Festival e a zine. Cada detalhe 
foi pensado com muito carinho. O amor pela moto e pelo 
rock é o que nos une. Até a próxima edição! EB 

Plácido O. Mendes 


E habilitado(a) e nunca andou em uma Harley Davidson? E possível agendar um test 
ride gratuito pela internet na concessionária mais próxima e conhecer pessoalmente 


a emoção de pilotar um clássico. Para isso, basta acessar https://testrides.harley- 
davidson.com/pt BR. No site da marca, também é possível obter informações sobre 
aluguel de motocicletas em todo o mundo. 


Jimmy Page, em entrevista a Brad Tolinski, autor de Luz e Sombra: conversas com 
Jimmy Page (Globo, 2012), lamenta nunca ter assistido a Jimi Hendrix ao vivo, por 
estar sempre muito cansado após as turnês ou trabalhos com os Yardbirds ou o Led 


Zeppelin. “Nos dois primeiros anos de uma banda você trabalha sem parar. Eu sem- 
pre dizia: * Ah, estou exausto, da próxima vez eu assisto”. Acabou não tendo uma “pró- 
xima vez”. Fico muito, muito triste por não ter conseguido vê-lo tocar.” 
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Led Zeppelin: quando os 
gigantes caminhavam 
sobrea lerra 


m livro indispensável aos que se interessam 
de forma não-superficial pelo cenário musi- 
cal na Europa e EUA durante os anos 1960- 
70 e início dos 1980. E uma verdadeira viagem desde 
os tempos do recém descoberto blues na Inglaterra 
até o surgimento do punk, como uma contestação do Título original: Led-Zeppelin: When Giants 
rock ao próprio rock. Vale, ainda, conferir as referên-  Walked the Earth 
cias a outras bandas, muitas obscuras, e ler enquanto Autor: Mick Wall 
as escuta através das plataformas de streaming. Con- Editora: sda res 
fira a nossa resenha completa sobre a obra em: ça pa (Eras) dei 
Ê E e páginas: 527 +24(fotos) 
https://bit.ly/zeppelinos. 


MILLS 


P reparamos uma playlist es- 
pecial para os de espírito li- fl 
- vre: são mais de 8 horas do mais ”* e 
puro rock nº roll, blues e country, 
tanto com clássicos indispensá- 
veis quanto com grandes bandas 
independentes atuais para expan- 
| dirsua bagagem musical. 
à cesse https://spoti.fi/3e9wIIT 
ouuseo OR Code ao lado. 


Pra cair no mundo! 


Searching for Sugar Man 


(2012, Suécia, Reino Unido) 
Direção: Malik Bendjelloul 


A sisrsendenen Ro de Sixto Rodriguez, um cantor e 
compositor folk nascido em Detroit, descendente de 
mexicanos, que desistiu de sua carreira musical na década de 
1970, mas se tornou um ídolo na África do Sul dos tempos 
de Apartheid, onde acreditaram estar morto até 1998, ao ser 
descoberto trabalhando na construção civil. Quando final- 
mente cruzou o oceano para seu primeiro show em décadas, 
foi como se Raul Seixas subisse ao palco do Conquista Moto 
Rock hoje! Confira nossa resenha sobre este incrível docu- 
mentário em: https://bit.ly/sugarmandoc. 


A incansável equipe do Conquista Moto Rock, na Prévia de 2022 (16 de julho). 


CONQUISTA MOTO ROCK 


JA fia gastro- 
nomia e muito rock n” 
roll na cidade mais roqueira 


da Bahia. Por aqui, setembro 

é, oficialmente, o mês do rock. Com sua pri- 
meira edição realizada em 2017, o Con- 
quista Moto Rock reavivou a tradição con- 
quistense em manter seu próprio grande fes- 
tival de rock anual, iniciada no início da dé- 
cada de 2000, com a grade composta essen- 
cialmente por bandas locais. Ao mesmo 
tempo, aproximou, de forma estruturada, a 
população geral da cultura motociclista e 
fortificou o circuito gastronômico local, 
sempre com acesso gratuito, graças às inú- 
meras parcerias (V. contracapa) e a correali- 
zação da Prefeitura Municipal de Vitória 
da Conquista. Para além disso, a significa- 


tiva contribuição à economia 
da cidade, com a circulação 
de milhares de pessoas ad- 
vindas de todas as regiões do 
país, ocupando a rede hoteleira e firmando 
novos negócios demonstra o seu valor. Já 
não dá para ficar sem o CMR, um evento tão 
unicamente conquistense. 


As três primeiras edições (2017, 2018 e 
2019) aconteceram na zona oeste da cidade 
(Centro Cultural Glauber Rocha, situado à 
Av. Brumado), porém, para este ano, sen- 
tiu-se a necessidade de um espaço mais am- 
plo e capaz de atender mais confortavel- 
mente à grande demanda de estandes, pal- 
co, estacionamento e circulação de pessoas 
durante os quatro dias de Festival, sendo es- 
colhida, portanto, a área externa do Boule- 
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vard Shopping, no bairro Candeias, tam- 
bém próximo do local onde aconteceu a 
Prévia da edição 2022, o Paseo Candeias, 
que contou com o som da Tiamat & Os 
Garotos Perdidos, Tombstone e o Doc- 
tor DJ, também presentes na grade de atra- 
ções principal (v. p. 8-12). 

Pelo Conquista Moto Rock já passa- 
ram importantes bandas do atual cenário 
conquistense, como Ladrões de Vinil, Elas 
Cantam Rock de A a Z, Kessller, On the 
Rocks, The JackHammers, Excalibur 
Rock Band, Tom Lemos e Os Formidáve- 
is, The Outsiders e Signista, sempre com 
repertórios recheados dos melhores clás- 
sicos de todas as décadas. Atração à parte 
aos motociclistas é a disponibilidade de 
serviços de borracharia e mecânica no 
próprio espaço. 

Nos quesitos “segurança” e “educa- 
ção”, destaca-se a presença da Polícia Ro- 
doviária Federal, Esquadrão de Motoci- 
clistas Falcão (Polícia Militar) e Simtrans 
(Prefeitura Municipal) em estandes pró- 
prios, para a conscientização do público so- 
bre a natureza dos trabalhos realizados, 
bem como as normas de conduta e riscos 
no trânsito, enfatizando a prevenção. 


ZSEUSZSZSZKZSZS 


rg ENCONTRO NACIONAL 
DE MOTOCICLISTAS 


VITÓRIA DA CONOUESTA - BAHIA 


ANTA VAVAVA TAÇAS 


Entrada da primeira edição do CMR (2017). 


Já em 2017,o CMR demonstrou seu su- 
cesso, viabilidade e contribuição à econo- 
mia e cultura locais sendo reconhecido pe- 
lo Poder Legislativo Municipal através da 
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Um show à parte: recepção aos motociclistas em um 
dos pontos de entrada da cidade, em 2018. 


da Moção de Aplauso Nº 180/2017, reafir- 
mada no ano seguinte pela Moção de A- 
plauso Nº 46/2018. Em 2019, após a bem- 
sucedida realização da terceira edição, o 
Festival recebeu oficialmente o apoio per- 
manente da Prefeitura Municipal através da 
Lei Nº 2.370, que insere o Conquista Moto 
Rock ao Calendário Oficial do Munici- 
pio, a se realizar sempre à terceira semana 
de setembro, de quinta a domingo, uma 
grande conquista que reconhece e assegura 
esforços, contribuindo enormemente para a 
cultura motociclista, gastronômica e musi- 
caldaregião. E 


(MR 2022: MCS E MGS PARTICIPANTES 


Panteras Negras Moto Clube, MC Garotas Indomáveis, 
Dragões da Vitória, Sião Motociclistas de Cristo, Corujas 
MC, Cem MC, Conquista do Asfalto MG, Amigos da Liber- 
dade MC, Merdas do Asfalto MC, Angellus MC, MC Loucos 
por Moto, Conquista MG, Primatas do Asfalto MC, Rastre- 
adores do Asfalto MC, Apuama Moto Estrada, Relentos 
do Asfalto MC, Veteranos MC, The Loucos Racing Team, 


Almas Nômades MC, Gladiadores do Asfalto MC, Road Ri- 

ders, Rota 116, Bodes do Asfalto, Os Águias de Conguis- 

ta, Mongoiós, Vírus da Liberdade, Motoqueiros Quase Sel- 
vagens, Tartarugas, Mlks do Asfalto, Só Naveira, Manda- 

caru, Imborés, KBÇA de Guindon, Amigos da Liberdade, 

Javalis do Asfalto, Moto Clube com Cristo, Old Boys, Sti- 

ve'seWar Wolves. 


LUCIANO BOMFIM 


conquista Moto Rock 2022 se mate- 

rializa através de um grande esforço 

coletivo coordenado por dez pes- 
soas, advindas das mais variadas áreas pro- 
fissionais. A equipe é formada por empresá- 
rios, odontólogo, advogado, oficiais da Polí- 
cia Militar, engenheiro eletricista, adminis- 
trador, sociólogo e um dos que melhor repre- 
sentam o espírito do evento: o engenheiro ci- 
vil Luciano Bonfim. “A paixão pelo motoci- 
clismo é o que nos une”, afirma. 
ESSES? ÉSAO:ROE—PSHOÃÃ:ÀOB BP PRZRBEA 


O CMR é um festival temático considera- 
velmente amplo, com muitos elementos 
distintos para se ver. Esta foi a intenção ini- 
cial desde sempre? 


A máxima sempre foi a ideia de confraterni- 
zação: trocar experiências, conhecer novas 
pessoas... Fortalecer o mototurismo. 

O quão significativo para a economia de Vi- 
tória da Conquista é o CMR? 
Considerando e projetando os valores do 
evento de 2019, última edição, o CMR movi- 
menta mais de R$ 6.000.000 na cidade, com 
gastos em alimentação, combustíveis, bebi- 
das, lembranças, serviços, etc. 

Qual expectativa de público para este ano 
equalo seu perfil? 

Estimamos a circulação de 35 a 40 mil pes- 
soas nos quatro dias de evento. O público do 
CMR é formado por motociclistas e não- 
motociclistas. Geralmente comparecem mui- 
tas famílias com crianças e pessoas de todas 
as idades, especialmente na tarde do sábado. 


Quais as expectativas de negócios neste 
ano, em relação aos expositores presentes? 


Teremos expositores de motos e outros veií- 
culos. Sempre com bom volume de vendas, 


O engenheiro civil e motociclista Luciano Bomfim 


para além dos valores já informados anteri- 
ormente. 


Fomentar o mototurismo é, portanto, 
um dos pontos fortes do CMR. Teremos 
motociclistas chegando de quais regiões? 
Serão vários tipos de motos, vindo de di- 
versos estados do Brasil, em especial do 
próprio estado da Bahia e Minas Gerais. 


O que muda para a organização do CMR 
com a inserção do Festival ao Calendário 
Oficial do Município? 

Os expositores e patrocinadores passam a 
acreditar mais no evento, que se solidifica 
cada vez mais. Dificilmente não haverá 
uma nova edição na data prevista. E 
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DOMINGO - 18/09 


K essller é um dos mais impor- 

tantes membros da cena rock 
conquistense iniciada ao final da dé- 
cada de 1990. De lá para cá, nunca pa 
rou de fazer música, sempre se rein- 
ventando e buscando a melhor ma- 
neira de se conectar ao público. Ape- 
nasrelaxe e curta o som! 


iderada pelo vocalista Raul Vilas 

Boas, a Retilínea foi uma das pio- 
neiras bandas da efervescente cena do 
rock conquistense iniciado ao final da dé- 
cada de 1990. No repertório, clássicos 
das décadas de 1970 a 1990. Aúltima noi- 
te do Conquista Moto Rock 2022 será re- 
gada a puro hard rock. “Keep onrockin' 
in the free world!” 
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T alentosas e reconhecidas cantoras e 
instrumentistas conquistenses reuni- 
das para shows temáticos. A cidade já se 
habituou a escutá-las em belíssimas home- 
nagens a grandes nomes da música. Para a 
abertura do último dia do Conquista Moto 
Rock 2022, as garotas prepararam um re- 
pertório repleto de clássicos. Chegue ce- 
do e aproveite cada segundo! 


ma viagem pelo southern rock: cria- 

da em 2008, a banda conquistense 
presta uma grande homenagem ao rock 
mais próximo ao blues e ao country, com 
direito a muita guitarra slide e gaitas ner- 
vosas. Retomando com força total após os 
confinamentos de 2020-21, confirma-se 
como uma das melhores bandas de rock 
clássico da cidade. Não espere pelo óbvio 
aqui! 


ao da Con- 
quista é consi- 
derada uma cidade 
média, com proje- 
ção de 343.641 habi- 
tantes para 2021 (se- 
gundo o censo de 
2010), segunda mai- 
or população do in- 
terior do estado. 
Classificada como 
capital regional do 
sudoeste baiano, si- 
tua-se, ainda, em 
uma zona de transi- 
ção entre os biomas 
da caatinga e mata 
atlântica, fator que, 
aliado à altitude 
(923m) e ao relevo 
(planalto), confere 
o característico cli- 
ma ameno e seco 
que inspirou, há tem- 
pos, o apelido Suiça 
Baiana. 

A proximidade 
coma fronteira esta- 
dual faz com que, 
não raro, a cidade 
demonstre traços 
culturais mais pró- 
ximos a Minas Gera- 
is que à capital, Sal- 
vador. Isso, claro, se 
reflete também na 
musicalidade. Con- 
quista sempre se 
destacou enquanto 
“celeiro de grandes 
artistas” (termo bas- 
tante utilizado por 
aqui), tendo na figu- 
ra do cantador e vio- 
leiro Elomar Fi- 
gueira Mello sua 


A banda de blues-rock S$-433, fundada em 1982. 


ROCK CTT 


maior representação. Muitos grandes músi- 
cos locais se inspiraram e inspiram em sua 
obra, estudada em todo o mundo. 


Mas, o rock conquistense também sem- 
pre mostrou-se presente, lutando por espaço 
e movimentando a cultura local. Há registros 
de bandas desde os tempos da jovem guarda, 
como Os Trepidantes e Os Imborés. Na dé- 
cada de 1980, a banda de blues-rock SS-433 
foi pioneira, ao encarar a estrada até São Pau- 
lo para gravar, em 1984, seu compacto, com 
duas músicas autorais, hoje raríssimo. Logo 
em seguida vieram as bandas punk, como De- 
pressivos e Atestado de Pobreza. O punk, 
aliás, sempre manteve uma relação íntima 
com a cidade, tendo como principal repre- 
sentante atual a Cama de Jornal, uma das 
pouquíssimas bandas independentes locais, 
considerando-se todos os gêneros musicais, 
capazes de sustentar um show inteiro apenas 


mente pela platéia. 


Ao final da déca- 
da de 1990 tem início 
uma movimentação 
intensa, como nunca 
antes. Eram dezenas 
de bandas, de todos 
os estilos. A enorme 
frequência de shows 
atraiu a atenção da po- 
pulação geral, da mí- 
dia e do Poder Públi- 
co. Foi quando nas- 
ceu o Point do Rock, 
palco instalado em 
plena Miconquista (a 
antiga micareta) fi- 
nanciado pelo Muni- 
cípio, e grandes festi- 
vais, como o pionei- 
ro Agosto de Rock 
(2001,2002 e 2003). 


A partir de 2009, 
acena passa a uma fa- 
se mais voltada ao au- 
toral, com diversas 
bandas lançando mú- 
sicas, videoclipes e 
saindo em turnês por 
todo o país, como La- 
drões de Vinil, Os 
Barcos, Distintivo 
Blue e Garboso, du- 
rando até meados de 
2014. E 


Quer saber mais? 
Acesse: 


com músicas autorais, cantadas massiva- https://bit.ly/rockvca 
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Ima; 


cem: IMBb. 


Peter Fonda e Dennis Hopper em “Easy Rider ” (Sem Destino), de 1969. 


a 


BORI TO BE WILD 


A motocicleta como simbolo de liberdade e vida 


JAN presença dos moto clubes tem cresci- 
dono Brasil, em especial na última dé- 
cada. A realização de grandes eventos, co- 
mo o Conquista Moto Rock e os tradicio- 
nais encontros de motociclistas contribuí- 
ram substancialmente para a visibilidade 
deste nicho cultural carregado de simbolis- 
mo e história. Assim como o rock, o moto- 
ciclismo é levado tão a sério por seus adep- 
tos que é considerado um “estilo de vida”. 
Ambos também sofreram (e ainda sofrem), 
ao longo da história, com estereótipos de- 
preciativos e, por isso, a seriedade e uma es- 
pecial atenção a um conjunto de regras fun- 
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damentais de conduta são máximas incon- 
testáveis, a começar pelo respeito às nor- 
mas de trânsito e segurança: um verda- 
deiro motociclista também é um promotor 
da paz nas ruas, não cedendo a irresponsa- 
bilidades e prevenindo acidentes. Por isso, 
também considera essencial o uso corri- 
queiro de bons equipamentos de proteção. 
Um moto clube é muito mais que uma sim- 
ples reunião de amantes das duas rodas: é 
uma “irmandade” onde todos se ajudam e 
se protegem, bem como buscam formas de 
contribuir positivamente para a sociedade 
em que vivem, por isso, não raro, os vemos 


SÁBADO - 17/09 


O grupo soteropolitano surgiu em 
2015 e impressiona cada vez mais 


fãs da lendária banda de hard rock Guns 
nº Roses Brasil afora. O nome, uma jun- 
ção de Appetite for Destruction e Use 
Your Ilusion, os dois mais aclamados ál- 
buns da banda californiana, anunciam 
um som pesado e potente nos PÁs do Con- 
quista Moto Rock. “Welcome to the jun- 
gle, baby!” 


ormada durante a pandemia, em 

2020, a banda já traz no nome a déca- 
da de 1980 como referência principal, 
abordando tanto o pop eletrônico quanto 
o rock, contando com integrantes da anti- 
ga banda Beer Trap, que se apresentou na 
edição anterior do Festival (2019). Ape- 
sar da proposta cover inicial, o grupo já 
conta com canções próprias. 


D ireto de Jequié-BA, não pode- 
ríamos deixar de homenagear o 
eterno rei do rock brasileiro. Os Raul- 
zísticos prometem um show para can- 
tar junto do início ao fim. Rockn” roll 
é peso, mas também é letra. Nesse sen- 
tido, a Bahia sempre fez o dever de ca- 
sa. 


C riado em 2016, como projeto musi- 
cal do multi-intrumentista Adson 
Sodré, a banda focou-se enquanto uma 
bem-sucedida “banda de baile”, reco- 
nhecida por sua alta qualidade e produ- 
ção profissional. Neste show, espere pe- 
los melhores hits de todos os tempos, 
com fidelidade de timbres e arranjos. 
Um verdadeiro acalento aos ouvidos. 
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SEXTA - 16/09 


década de 1980 foi peculiar- 

mente marcante pelos experi- 
mentalismos estéticos e tecnológicos. 
Muitos grande clássicos foram cria- 
dos por lá. Décadas depois, cabe a ta- 
lentosos músicos como os da banda 
Flash 80 manter vivos esses sucessos. 
Prepare suas polainas e arrume seu 
mullet: aqui só vai ter sonzeira! 


poeta e gigante Willie Dixon, sabi- 

amente, disse: “o blues é a raiz: 
todo o resto são frutos”. O ritmo que 
nasceu rural, como desabafo para toda 
sorte de tristezas, e que inventou a ele- 
tricidade e euforia urbana está muito 
bem representado por experientes e 
competentes músicos em nosso palco. 
Let's jam! 
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pa ie Bete Pires já passou 
por bandas históricas da cena 


rock conquistense, como a Charlotte, 
Simbiose e Tomarock. Em 2018, fun- 
dou a Beth Soul para cantar as músi- 
cas que tocam verdadeiramente sua al- 
ma. O repertório, repleto dos melhores 
clássicos, promete iniciar a noite de 
sexta em grande estilo. 


F undado em 2002, em Jequié-BA, o 
grupo, liderado pelo cantor e com- 
positor Shau Saturno, destacou-se em 
diversos festivais competitivos e lan- 
çou grandes trabalhos autorais. Sua 
maior influência vem do BRock, o que 
se reflete claramente na sonoridade. No 
repertório, os clássicos dos anos 80 exe- 
cutados com maestria. 


em ações filantrópicas e educativas. Os mo- 
to clubes geralmente são formalizados co- 
mo associações privadas, sem fins lucrati- 
vos, e dotadas de um estatuto, que define as 
regras gerais do coletivo, como a forma de 
aceitar novos membros, reuniões periódi- 
cas e até mesmo a sua dissolução. 


O primeiro moto clube do Brasil foi fun- 
dado em 1927, o Moto Club do Brasil, no 
Rio de Janeiro. Em 1932, surge o Moto 
Club de Campos. Nos Estados Unidos, o pi- 
oneirismo foi do Motormaids, moto clube 
fundado em 1940 por mulheres. Durante a 
II Guerra Mundial, o uso da motocicleta pa- 
ra uso militar foi bastante difundido em to- 
dos os fronts. No Brasil, havia uma peculi- 
ar permuta: o envio de alimentos para as 
tropas em troca de motocicletas usadas. 
Dessa forma, foram importados veículos 
oriundos da Itália, Alemanha, Inglaterra e 
Estados Unidos, para uso militar, que pos- 
teriormente passaram ao uso civil, inclusi- 
ve em competições, o que também aconte- 
ceu nesses países, daí as lendas urbanas so- 
bre motos como a Harley Davidson WLA 
que, reutilizadas nessas condições, após 
muito judiadas na guerra, constantemente 
apresentavam defeitos. As guerreiras não ti- 
nham mesmo descanso. 

No pós-guerra, o american way of life 
passou a ser “exportado” através do cine- 
ma e da indústria fonográfica. Em plena 
Guerra Fria, o ocidente se esforçou em 
evidenciar os contrastes em relação ao regi- 
me soviético, mais fechado e de maior con- 
trole do Estado sobre as liberdades indivi- 
duais. Com o surgimento do blues e do 
rockn” roll, importantes elementos de “se- 
dução cultural” que atingiram todos os 
grandes ídolos musicais a partir da década 
de 1960, como Roberto Carlos e Raul Sei- 
xas, no Brasil, os Beatles, Rolling Stones 
e todos os personagens da chamada “Inva- 
são Britânica”, fortemente aliado ao cine- 
ma, através de ídolos como James Dean e 


Marlon Brando. A rebeldia da juventude, 
em negação ao conservadorismo da gera- 
ção anterior, que ainda trazia em si toda a 
carga negativa oriunda do período de re- 
cessão e guerra, tornou-se um grande sim- 
bolo do “viver em liberdade”, adotado pe- 
los movimentos Beat e Hippie, originando 
importantes obras como On the Road (Pé 
na Estrada, no Brasil), de Jack Kerouac 
(1957) e o filme Easy Rider (Sem Destino), 
de Peter Fonda, Dennis Hopper e Terry 
Southern (1969). Neste momento, cruzar o 
país em uma motocicleta tornou-se um ob- 
jeto de sonho para muitos, que persiste até 
os dias atuais, através do chamado “moto- 
turismo”, a qual, certamente, muitos che- 


Jimmy Page, John Bonham e Robert Plant (Led 
Zeppelin) em foto promocional na Austrália (1972). 


garam até o nosso Festival. 


Hoje, portanto, o motociclismo inspira 
admiração. Assistir à passagem de um gru- 
po de motociclistas pelas ruas é sempre es- 
pecial. Vê-las de perto, estacionadas lado a 
lado em um evento é fascinante, pela di- 
versidade de modelos e a aura que as cerca. 
Diz-se que o motociclista não admira a pai- 
sagem em uma viagem, mas torna-se parte 
dela. Nada poderia sintetizar tão fielmente 
o espírito do motociclismo: desfrutar da li- 
berdade, fundindo-se com anatureza. E 
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N | estes quatro dias de Festival, há 
um elemento fundamental, que 
une motociclistas, expositores, arte- 


sãos, profissionais das mais variadas 

áreas e, claro, o público geral, a quem 

é apresentado todo esse multiverso: a 
MUSICA, uma das principais e mais 

antigas formas de expressão humana. 
Música não é apenas arte: é identidade, 
companhia, ação e reação. A música que 
escutamos diz muito sobre quem somos, em 
que acreditamos, onde e quando estamos. No 
mundo contemporâneo, nenhum gênero musi- 
cal personificou com tanta maestria esse po- 
tencial transformador como o rock. 


Ao som do rock, verdadeiras revoluções 
foram (e são) realizadas: o rock foi a trilha so- 
nora das lutas pela igualdade racial nos EUA, 
pela derrubada do Muro de Berlim, pela rede- 
mocratização no Brasil, dentre incontáveis ou- 
tras. O rock, descendente direto do blues, sig- 
nificou o rompimento da juventude com os pa- 
râmetros antiquados das gerações anteriores. 
O rock é crítica, ainda que a si mesmo, como 
fez o punk, na década de 1970, em rejeição ao 
rock megalomaníaco das superbandas que o 
antecederam. Ao mesmo tempo em que repre- 
sentou uma verdadeira “exportação cultural” 
americana, o rock soube, como ninguém, 
adaptar-se aos inúmeros contextos locais on- 
de chegou, ser incorporado a cada cultura e 
ser exportado como resultado de peculiares 
misturas, como quando da chamada “Invasão 
Britânica” e a Tropicália brasileira: são in- 
contáveis os subgêneros do rock. 


úsica eletrônica? Temos! 
Doctor DJ comandará as 
pick-ups no sábado e domingo en- 


quanto você confere os estandes e 
admira as dezenas motocicletas 
que embelezarão nosso espaço. 
Música sempre! 
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BOA MÚSICA 


Rock é, portanto, sinônimo de li- 
berdade, em todos os sentidos. Não 
por acaso, é o gênero musical que me- 
lhor representa a cultura da motoci- 
cleta. Sentir o vento no rosto nos faz 
sentir mais vivos, em contato mais di- 
reto com a natureza do que através do 
automóvel. Assumir os riscos € expo- 
sições também faz parte da escolha 
em ser motociclista. Poder escolher é 
ter liberdade. Viajar de moto e curtir 
um rock pode ser sim, portanto, consi- 
derado uma verdadeira celebração à li- 
berdade. 


Por essa associação, o festival se 
chama Conquista Moto Rock.Em to- 
dos os dias teremos grandes bandas 
trazendo o melhor da trilha sonora de 
nossas vidas, não importa a idade. To- 
do mundo tem um rock para chamar 


DOCTOR DJ 


DO INÍCIO AO FIM 


de seu, que detêm muitos significados 
e memórias. Isso se aplica também 
aos próprios músicos, afinal, um re- 
pertório também diz muito sobre 
quem o define e executa. “Liberda- 
de” parece ser a palavra da vez por 
aqui, não? 

Todas as bandas desta edição nu- 
trem o amor pelos clássicos. Cada 
uma, à sua maneira, trará até você um 
pouco de sua própria história de vida 
que, por sua vez, certamente terá pon- 
tos em comum com as de todos os pre- 
sentes. São bandas formadas em mo- 
mentos distintos, desde a década de 
1990 até arecente pandemia. Músicos 
que vivem da música, e os que a utili- 
zam como “válvula de escape” ao co- 
tidiano. O fato é: ninguém aqui vive 
sem boa música! 

Aproveite bem a experiência. Le- 
ve a família, em especial as crianças, 
para assistir aos shows, conhecer de 
perto o palco, os instrumentos e até 
mesmo conversar com os músicos. 
Cante junto e divirta-se. Celebremos 
juntos o rock, a cultura motociclista, o 
tão esperado fim do confinamento e tu- 
do o que pudemos voltar a fazer. A isto 
chamamos LIBERDADE! EB 
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mais longeva banda da cena rock conquistense, 
ativa desde 1993, acaba de lançar seu segundo 
álbum, disponível no YouTube, contendo covers e au- 
torais. O repertório passeia por clássicos brasileiros e 
internacionais, garantindo uma bela experiência mu- 
sical para todas as idades. 


O experiente guitarrista Fernando Bernardino já 
passou por grandes projetos musicais desde sua 
chegada a Vitória da Conquista, há mais de uma déca- 
da. Sua banda é garantia de um som de alta qualida- 
de, repleto de grandes hinos do rockn”roll. 


F ormada em 2017 por professores do IFBA ad- 
vindos de diversas bandas locais, como Auto- 
box, Autobox, Void Main, Yord e Tres Puntos, a ban- 
da traz grandes canções nacionais e internacionais, 
principalmente da década de 1980. 
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